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PRODUÇÃO DE CULTIVARES DE MANDIOCA DE MESA EM FUNÇÃO DE DOSES CRESCENTES DE FÓSFORO
Antonio Genilson Rodrigues Araújo, Lindomar Maria da Silveira, Flávio Pereira da Mota Silveira, Welder de Araújo Rangel Lopes, Pedro Ramon Holanda de Oliveira.
A mandioca (Manihot esculenta Cranz) é cultivada em todo o território nacional e em várias regiões tropicais e subtropicais de mais de 100 países em todo o mundo por possuir alta capacidade de adaptar-se às variadas condições edáficas e climáticas. É uma cultura que se desenvolve em solos com reduzida fertilidade, mas responde significativamente face a aplicação de fertilizantes, especialmente para o fósforo, em função dos problemas de sorção com as partículas do solo em solos tropicais. O nutriente tem a função de promover aumento na biomassa de parte aérea de raízes. Diante disso, a pesquisa teve como objetivo testar doses crescentes de fósforo em variedades da cultura em questão. O experimento foi realizado Fazenda Experimental Rafael Fernandes pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA), localizada no distrito de Alagoinha, na zona rural do município de Mossoró/RN. O experimento foi conduzido sob o delineamento experimental em blocos ao acaso organizados em parcelas subdivididas com 4 repetições, no qual o espaçamento utilizado foi de 1 m x 0,6 m. Nas subparcelas foram testadas quatro cultivares de mandioca de mesa (Água Morna, BRS Gema de Ovo, Recife e Venâncio) e nas parcelas foram testadas cinco doses de fósforo (0, 60, 120, 180 e 240 kg ha-1 de P2O5), aplicadas em plantio. Baseada na análise de solo aplicou-se 30 kg ha-1 de N e 40 kg ha-1 de K2O. A irrigação (gotejamento) foi feita de acordo com a necessidade da cultura. No decorrer do ensaio foram realizados tratos culturais como, capinas manuais para controle de plantas infestantes e aplicação de acaricida para controle de ácaro de acordo com a necessidade comprovada. As características avaliadas foram: índice de colheita (IC); número de raiz comercial por planta (NRC); número de raiz não comercial por planta (NRNC); número de raiz total por planta; produtividade comercial (PC); produtividade não-comercial (PNC) e produtividade total (PT). Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F. As médias referentes as cultivares de mandioca foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e os valores obtidos para as doses de fósforo foram analisados por meio de regressão, com os ajustes no modelo feito no programa Table Curve. Houve efeito significativo da interação doses de fósforo x cultivares de mandioca de mesa para todas as variáveis, exceto para PNC, porém com efeitos isolados nas cultivares. A cultivar que apresentou maior IC foi a Venâncio com IC estimado de 64,97% com a dose sem aplicação. A cultivar Água Morna apresentou os maiores valores para NRC, NRNC e NRT. Enquanto a cultivar Venâncio obteve os menores valores. Todas as cultivares tiveram aumento na PC nas doses com aplicação e a cultivar Água morna foi a que apresentou maior PC (62,86 t ha-1 com a dose 189,29 kg ha-1 de P2O5). Água Morna obteve a maior PNC entre as cultivares avaliadas. Para PT, a cultivar Água morna alcançou maior valor (66,96 t na dose de 180 kg ha-1 de P2O5), enquanto que as demais tiveram incremento na produtividade, porém menor.
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